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Promover a saúde e o desen-
volvimento social por meio da 
Cooperação Técnica com o Go-
verno do Brasil implica investir 
na informação e no conheci-
mento como fundamentos de 
intercâmbio, capacitação e tro-
ca de experiências entre gesto-
res, profissionais e sociedade. O 
próprio movimento da Reforma 
Sanitária foi pautado em inten-
sas discussões e de empodera-
mento técnico-científico, tão 
fundamentais para compreen-
der os desafios e planejar estra-
tegicamente a institucionaliza-
ção do Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Processo esse que até hoje, já 
passados 20 anos da implemen-
tação do SUS, é marcado por 
uma agenda extensa de tra-
balho e de mobilização social 
(participação e controle da so-
ciedade frente às ações do sis-
tema público de saúde). Essa 
agenda reflete não somente os 
investimentos em prol da quali-
ficação da gestão da saúde, mas 
também no fomento de novas 
tecnologias, valorização da pes-
quisa e adoção de técnicas que 
permitam ampliar a rede de in-
formação e conhecimento em 
saúde. 

Para a Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde (OPAS/OMS) 
– Representação no Brasil, sig-
nifica participar de ações con-
cretas que favoreçam o proces-
so contínuo de aprendizagem e 
de aprimoramento dos conheci-
mentos empregados para a me-

lhoria do sistema público e de 
potencializar a enorme capaci-
dade de cooperação técnica do 
governo do Brasil com a Região 
Latino-Americana e países de 
língua portuguesa.

Dessa forma o Seminário sobre 
Tecnologia, Gestão da Informa-
ção e Conhecimento em Saúde 
Pública: compartilhando expe-
riências, realizado nos dias 4 e 5 
de fevereiro de 2009, simboliza, 
para nossa organização, atin-
gir em conjunto os objetivos de 
discutir sobre o estado da arte 
da Gestão do Conhecimento, 
conhecer as metodologias, fer-
ramentas e tecnologia dispo-
níveis bem como compartilhar 
experiências e propor ações de 
cooperação técnica intra e in-
terinstitucionais. Estiveram no 
evento 113 participantes (re-
presentando 14 instituições), 
sendo 23 palestrantes distribu-
ídos em sete painéis.

Fica a convicção de que, a partir 
desse Seminário, a OPAS/OMS 
brinda um novo patamar de co-
operação firmando suas ações 
no marco da transversalidade 
da informação, do conhecimen-
to e da comunicação. Isso dá 
sentido a uma gestão baseada 
em resultados e na transparên-
cia. Implica também a certeza 
de dar continuidade a espaços 
para o debate, para a troca de 
experiências e para fortalecer 
nossa atuação em redes, ponto 
fundamental da gestão do co-
nhecimento.

Diego Victoria
Representante da OPAS/OMS no Brasil
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Prefácio 

Promover a saúde e o desenvolvimento social por meio da Cooperação 
Técnica com o Governo do Brasil implica investir na informação e no co-
nhecimento como fundamentos de intercâmbio, capacitação e troca de ex-
periências entre gestores, profissionais e sociedade. O próprio movimento 
da Reforma Sanitária foi pautado em intensas discussões e de empodera-
mento técnico-científico, tão fundamentais para compreender os desafios e 
planejar estrategicamente a institucionalização do Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Processo esse que até hoje, já passados 20 anos da implementação do SUS, 
é marcado por uma agenda extensa de trabalho e de mobilização social 
(participação e controle da sociedade frente às ações do sistema público de 
saúde). Essa agenda reflete não somente os investimentos em prol da quali-
ficação da gestão da saúde, mas também no fomento de novas tecnologias, 
valorização da pesquisa e adoção de técnicas que permitam ampliar a rede 
de informação e conhecimento em saúde. 

Para a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da 
Saúde (OPAS/OMS) – Representação no Brasil, significa participar de 
ações concretas que favoreçam o processo contínuo de aprendizagem e de 
aprimoramento dos conhecimentos empregados para a melhoria do siste-
ma público e de potencializar a enorme capacidade de cooperação técnica 
do governo do Brasil com a Região Latino-Americana e países de língua 
portuguesa.

Dessa forma o Seminário	sobre	Tecnologia,	Gestão	da	Informação	e	Co-
nhecimento	em	Saúde	Pública:	compartilhando	experiências, realizado 
nos dias 4 e 5 de fevereiro de 2009, simboliza, para nossa organização, atin-
gir em conjunto os objetivos de discutir sobre o estado da arte da Gestão do 
Conhecimento, conhecer as metodologias, ferramentas e tecnologia dispo-
níveis bem como compartilhar experiências e propor ações de cooperação 
técnica intra e interinstitucionais. Estiveram no evento 113 participantes 
(representando 14 instituições), sendo 23 palestrantes distribuídos em sete 
painéis.
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Fica a convicção de que, a partir desse Seminário, a OPAS/OMS brinda um 
novo patamar de cooperação firmando suas ações no marco da transversa-
lidade da informação, do conhecimento e da comunicação. Isso dá sentido 
a uma gestão baseada em resultados e na transparência. Implica também 
a certeza de dar continuidade a espaços para o debate, para a troca de ex-
periências e para fortalecer nossa atuação em redes, ponto fundamental da 
gestão do conhecimento.

Diego Victoria1

Representante da OPAS/OMS no Brasil

1 Diego Victoria é Engenheiro Sanitarista e Mestre em Saúde Pública pela Universidade del Valle, Cali-Colômbia. Tra-
balhou durante 10 anos em diferentes níveis do Sistema da Colômbia e posteriormente em diferentes cargos diretivos 
do Ministério da Saúde na Colômbia. A partir de 1986 esteve vinculado à OPAS/OMS como consultor de curto prazo, 
em diferentes países centro-americanos e da área andina. Foi assessor de sistemas e serviços de saúde da Costa Rica 
e Guatemala (1987-1997). Em 1997, assumiu a Representação da OPAS/OMS no Paraguai e em 2001 no Equador. 
Desde 2007 é o Representante da OPAS/OMS no Brasil.
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CAPÍTULO I
“Cada vez que progredimos no esclarecimento de uma lei ou teoria provável, por meio de 
uma nova teoria, pressuposta de mais elevado grau de universalidade, descobrimos algo 
de novo sobre o mundo enquanto procuramos penetrar mais profundamente nos seus 
segredos.”

Karl Popper*

* POPPER, K. R. Conjecturas e Refutações. 5ª Ed. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2008.
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Fundamentação Teórica sobre Gestão do Conhecimento 
e Ciência da Informação

Profa. Dra. Sely Maria de Souza Costa1

Serão abordadas algumas questões epistemológicas da gestão do conhecimento. Trata-se 
de uma abordagem acadêmica que é necessária para que possamos entender, principal-
mente sob o ponto de vista da Unidade Técnica de Informação em Saúde, Gestão do Co-
nhecimento e Comunicação da Organização Pan-Americana de Saúde no Brasil, como 
a área da Ciência da Informação trata desse tema.

Não existe consenso na Ciência da Informação sobre a gestão do conhecimento. Para 
alguns reconhecidos autores e pesquisadores, a gestão do conhecimento simplesmente 
não existe, sendo apenas gestão da informação com outra nomenclatura. O que iremos 
abordar nesse evento será como podemos discutir essa questão na prática.

Se pensarmos no processo de construção e de institucionalização de uma área de conhe-
cimento, é possível considerar que a gestão do conhecimento já é uma disciplina. Existe 
um ciclo: disciplinas específicas são oferecidas em universidades; as pessoas começam a 
fazer pesquisas sobre o assunto e a submeter seus artigos a revistas especializadas; esses 
assuntos se tornam cada vez mais específicos; o interesse cresce e surgem periódicos 
especializados naquele tópico; eventos começam a ser realizados; departamentos são 
organizados dentro de universidades, enfim: surge, de fato, uma disciplina. A gestão do 
conhecimento tem, de fato, cumprido boa parte desse ciclo.

Em uma palestra proferida em evento sobre gestão do conhecimento em Brasília, Tho-
mas Wilson2, renomado professor inglês e grande opositor da área de gestão do conheci-
mento, analisou a definição de um curso oferecido sobre o tema por uma universidade. 
Wilson apontou que a definição era equivocada, pois o que estava sendo de fato ofereci-
do parecia ser a gestão da informação.

1 PhD em Information Science pela Loughborough Universitys. É professora dos cursos de Graduação em Bibliote-
conomia e de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) em Ciência da Informação, no Departamento de Ciência 
da Informação (CID) da Universidade de Brasília (UnB). Atua nas Linhas de Pesquisa: de Comunicação e Gestão. 
Áreas de Interesse: Comunicação Científica e Organizacional, Gestão do Conhecimento e Teoria da Informação. É 
professora visitante no Departamento de Engenharia de Sistemas da Universidade do Minho, em Portugal. Contato:  
selmar@unb.br.

2 Participação por meio de vídeo gravado e exibido durante o evento.
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A literatura, no entanto, mostra que a gestão do conhecimento é uma disciplina teórica, 
e pode ser uma prática, existindo uma discussão se ela existe somente na teoria e não 
na prática. Particularmente, discordo de tal afirmação e tenho agora uma oportunidade 
de descobrir se estou certa ou errada. A partir da assinatura de um acordo de coopera-
ção firmado entre meu departamento na UnB e o Serviço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro), visando implementar um projeto, será possível verificar se as teorias 
existentes podem realmente ser colocadas em prática.

Inicialmente, é preciso ressaltar que a Ciência da Informação é uma área nova que se au-
todiscute permanentemente. É possível, no entanto, afirmar que se pode identificar com 
alguma certeza qual é o seu objeto de estudo, a despeito de variadas abordagens discuti-
das na literatura. A maioria dos autores, no entanto, define a informação como o objeto 
de estudo da área, desde que se identifique qual a abordagem e o enfoque apropriados.

O conceito de informação apresentado por Belkin (1978), por exemplo, é bastante apro-
priado para a abordagem da área de gestão do conhecimento na ciência da informação. 
Segundo o autor, informação é a estrutura de qualquer texto (estrutura comunicável) 
capaz de modificar a estrutura cognitiva (conhecimento) de um receptor. Texto foi, na 
verdade, a palavra mais simples para descrever uma estrutura comunicável. Nesse sen-
tido, são textos: mapas, tabelas, partituras, esculturas, gráficos, dentre outras formas de 
informação existentes. É importante chamar a atenção para a abordagem do autor sobre 
a pessoa que tem contato com essa estrutura comunicável, à qual chama de receptor. Por 
outro lado, o autor insere em sua abordagem da informação a figura do gerador, quan-
do conceitua informação como uma mensagem propositadamente estruturada por um 
gerador que decide comunicar determinado aspecto de seu conhecimento, isolando-o, 
modificando-o e transformando-o em uma estrutura comunicável - o “texto”. 

Em sala de aula, para alunos de graduação, uso como exemplo Gilberto Gil, que decide 
comunicar parte de seu conhecimento e para isso a isola, modifica e transforma em uma 
estrutura comunicável, a partir de uma intencionalidade. Se ele quiser atingir grandes 
massas de forma lúdica, pode compor uma música; se a intenção for regulamentar al-
gum aspecto na sociedade brasileira (ainda como ministro) poderia transformar em um 
Projeto de Lei e submeter ao congresso; se quiser atingir determinadas camadas como 
jovens, com o intuito de aprofundar o conhecimento, poderia escrever um livro. Em 
qualquer caso, transformaria parte de seu conhecimento em uma estrutura comunicá-
vel, com a intenção de modificar a estrutura cognitiva de quem o recebesse. 

Uma abordagem semelhante à de Belkin é a de Farradane (1979). Para o autor, informa-
ção é qualquer forma física de representação, (forma substituta) de conhecimento ou de 
um pensamento em particular, usada para comunicação. Essa forma física de represen-
tação do conhecimento é estéril (não faz nenhum sentido, não gera nada no indivíduo), 
até que seja relacionada às pessoas que a produzam ou que sejam afetadas por ela. Está, 
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portanto, conectada aos fenômenos mentais do indivíduo, e constitui uma comunicação 
propositada de um “originator”. 

Esses autores foram alguns dos primeiros teóricos que discutiram a ciência da infor-
mação, que surgiu como disciplina no final da década de 50 e início da de 60. Na In-
glaterra, a preocupação de cientistas e tecnólogos não era com a informação que estava 
disponível em bibliotecas públicas ou especializadas, mas com a informação em ciência 
e tecnologia, e para a indústria. Tal preocupação culminou com a fundação do Instituto 
de Cientistas da Informação, em 1958.

Farradane afirmou, àquela época, que as empresas precisavam ter um birô de infor-
mação e, para atuar nele, era necessário um profissional especializado com perfil de 
pesquisador, não necessariamente um bibliotecário. Era essa a discussão que permeava 
a área, estando cientistas (físicos, químicos, biólogos etc.) preocupados com o fluxo da 
informação científica e tecnológica.

Nos Estados Unidos, foi em um congresso em 1961 e 1962 (CONFERENCE, 1962), 
em que se discutiu qual a formação desse profissional que ia lidar com informação em 
ciência. Nesse evento surgiu então a definição da Ciência de Informação. Portanto, a 
discussão sobre Ciência da Informação não começou, necessariamente, com bibliote-
cários, documentalistas ou arquivistas, mas, principalmente, com cientistas, governo e 
indústria.

Brookes (1980), outro estudioso da informação, a aborda como uma 
parte pequena de uma “estrutura de conceitos interligados por suas re-
lações” (conhecimento). Ele também propõe para a Ciência de Infor-
mação uma equação: K (S) + I = K (S + K) ou K (S) + K = K 
(S + K), abordando a informação como algo que muda a estrutura 
de conhecimento das pessoas. Trata-se de um fenômeno que produz 
efeitos no usuário (uma estrutura inicial de conhecimento, mais uma 
informação nova (ou um conhecimento novo dela resultante) é igual 
a uma nova estrutura de conhecimento). Considero que essa é a abor-
dagem apropriada para a Ciência da Informação, em que seu objeto, a 
informação, é definido como tudo aquilo que é capaz de mudar a estru-
tura cognitiva de uma pessoa. 

É importante notar que existem alguns pontos em comum nesses autores, e que deter-
minam as abordagens epistemológicas da Ciência da Informação: paradigma cognitivo 
permeando a abordagem (estruturas de conhecimento); processo de comunicação (ge-
rador/mensagem/receptor) e foco na informação e no conhecimento. 
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Desse modo, observa-se que o modo como todos esses autores lidam com o conceito de 
informação oferece base para o estudo da gestão do conhecimento, inserindo, em sua 
abordagem, o processo de comunicação. De fato, a informação para a Ciência da Infor-
mação está sempre envolvida em um processo de comunicação, pois a preocupação cen-
tral da área é a difusão, o crescimento e a disseminação do conhecimento na sociedade.

Levando-se em conta a abordagem de Popper (1978), existem três mundos. O mundo 
1, objetivo, representa os fenômenos do mundo real – mundo físico (matéria, energia 
e radiação). O mundo 2, subjetivo, representa estados mentais do homem – mundo do 
conhecimento humano subjetivo (pensamentos e imagens mentais). Por fim, o mundo 
3, também objetivo, representa os produtos da mente humana registrados em linguagens 
(as artes, as ciências, as tecnologias) e em todo tipo de artefatos criados pelo homem 
– mundo do conhecimento objetivo. Vários autores, como o professor Aldo Barreto, 
no Brasil, usam essa fundamentação, que se tornou um ponto comum de discussão na 
Ciência da Informação. 

Karl Popper, no entanto, é criticado por Brookes (op. Cit), por não ter se preocupado 
com a questão da informação. Nesse contexto, Brookes considera que ele “mobiliou” os 
mundos 1, 2 e 3, mas se esqueceu de definir onde estão os espaços, pois no mundo 2 tais 
espaços são variados. Isso porque conhecimento é o que existe na mente das pessoas e, 
além de ser peculiar, cada indivíduo tem o seu modelo mental distinto, pois as experi-
ências são diferenciadas. É o que tem sido definido como conhecimento tácito, algo pe-
culiar e inacessível. Ainda segundo Brookes, os eventos subjetivos ocorrem em espaços 
privados. Na abordagem do autor, o espaço mental (diferentemente do físico) é variado 
(diferente entre indivíduos), peculiar e inacessível aos outros.

Desse modo, os eventos objetivos (mundos 1 e 3 de Popper) ocorrem em mundos que 
têm somente um espaço, enquanto que os eventos subjetivos (mundo 2 de Popper) ocor-
rem em espaços privados, variados, dos indivíduos, caracterizados por mentalidades in-
dividuais. Para objetivar os pensamentos individuais, é preciso expressá-los e depositar 
os registros no mundo 3, onde se tornam acessíveis aos outros, podendo ser criticamente 
considerados. Um exemplo é que é possível interpretar um mapa de forma diferente, 
mas para lê-lo torna-se necessário conhecer as anotações utilizadas na sua elaboração. 
Portanto, ele é uma estrutura comunicável. Bookes acrescenta à sua discussão o aspecto 
afetivo, pois sentimentos devem ser levados em conta quando lidamos com informação 
e conhecimento. 

Brookes afirma, ainda, que no mundo 1 (mundo físico) trabalham cientistas naturais e 
tecnólogos e seus produtos são artefatos, depositados no mundo 3. No mundo 2 (mundo 
do conhecimento subjetivo) e suas interações com o 1 (mundo físico) trabalham cientis-
tas sociais e humanistas que produzem registros e artefatos para o mundo 3. No mundo 
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3 (mundo do conhecimento objetivo) atuam matemáticos puros que realizam registros 
no mundo 3.

No que concerne aos cientistas da informação, observa-se que em universidades há di-
ferentes departamentos onde está inserida a Ciência da Informação. Veja-se, no entan-
to, que o modo como uma disciplina é organizada em uma universidade reflete o tipo 
de ciência que ela constitui. Embora, no caso da Ciência da Informação, seja possível 
identificá-la em departamentos pertencentes às ciências exatas, ela é mais comumente 
discutida como uma ciência social.

Considerando a abordagem de Brookes em relação aos Mundos de Popper, e à Biblio-
teconomia e a Ciência da Informação, pode-se afirmar que existe um trabalho prático 
de coletar e organizar, para uso, os registros do mundo 3. A tarefa teórica, entretanto, 
consiste em estudar as interações do mundo 2 com o 3, para, se possível, descrevê-los, 
explicá-los, auxiliando na organização do conhecimento, mais do que de documentos, 
para uso mais efetivo dos artefatos: registros do conhecimento humano, acessíveis e ob-
jetivos. Isso por sua vez, é visto por Brookes como justificativa para a criação de uma 
nova ciência: a Ciência da Informação. 

O autor afirma que “para analisar informação e conhecimento, temos que operar pura-
mente nas entidades mentais” (BROOKES, 1980, p. 132). E acrescenta (1980, p. 128): “ao 
adotar as interações do mundo 2 com o 3 como nosso campo de estudo, estaremos rei-
vindicando um território que nenhuma outra área do conhecimento reivindicou”. Vale 
lembrar, nesse contexto, que as entidades fundamentais dos mundos 2 e 3 são informa-
ção e conhecimento.

E como se realiza, então, o processo de explorar o conhecimento subjetivo, que está na 
mente das pessoas? Como se dá a objetivação desse conhecimento subjetivo? Isso é, de 
fato, tarefa da gestão do conhecimento. Para fazer gestão do conhecimento é preciso 
conhecer a estrutura cognitiva e também os sentimentos dos usuários. Um bibliotecário 
trabalha, atualmente, informando ao usuário, no menor tempo possível, o que existe de 
informação e também o que é ou não adequado para ele. No entanto, para fazer gestão 
do conhecimento, é exigido um conhecimento bem mais aprofundado do que o que 
existe hoje.

As definições de conhecimento subjetivo e conhecimento objetivo (ZINS, 2007) refe-
rem-se ao conhecimento objetivo como estando no mundo exterior e ao subjetivo como 
presente no mundo interior do indivíduo. É possível traçar um paralelo, portanto, entre 
as definições de conhecimento subjetivo de Zins (2007), de espaços mentais únicos de 
Brookes (1981) e de conhecimento tácito de Polanyi (1983). 
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Baseados no trabalho de Polanyi (op. Cit), Nonaka e Takeushi (1995) desenvolveram um 
modelo de Gestão do Conhecimento que enfoca a conversão do conhecimento nas or-
ganizações. Tal conversão compreende quatro processos. São eles, internalização - con-
versão de conhecimento explícito em tácito (mundo 3 para mundo 2); externalização 
- conversão de tácito em explícito (mundo 2 para mundo 3); combinação - conversão 
de explícito para explícito (mundo 3 para mundo 3); e socialização - conversão de tá-
cito para tácito (mundo 2 para mundo 2). Retomando o que disse Brookes sobre as 
interações dos Mundos 2 e 3, a gestão do conhecimento envolve, assim, os processos de 
socialização, internalização e externalização, enquanto que o processo de combinação 
refere-se à gestão da informação, que é um componente da gestão do conhecimento. 
juntamente com o processo de comunicação compreendido nos quatro processos de 
conversão do conhecimento. 

Isso porque a comunicação também é um componente crucial da gestão do conheci-
mento, que não é possível sem ela. Para que o conhecimento saia da mente, é preciso 
inicialmente registrá-lo como informação. Sendo assim, de fato não se faz gestão do 
conhecimento e sim da informação. No entanto, o processo de conversão de tácito para 
tácito, no qual o conhecimento não é fisicamente registrado, mas há aprendizado por 
meio da observação, é gestão do conhecimento unicamente.

Portanto, pela observação de alguém realizando uma tarefa é possível se falar em ges-
tão do conhecimento, sem a necessidade de que esse seja registrado fisicamente em um 
suporte e adquira o status de informação. Para isso, são necessárias práticas de compar-
tilhamento de conhecimento, só possível quando as pessoas podem interagir de modo 
intenso.
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